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Resumo 

Introdução: Este estudo tem como objetivo examinar na literatura a qualidade 

de vida e seu impacto na saúde mental, abordando os princípios da saúde em 

geral e as razões que impactam a sua saúde mental. Objetivo: Analisar a qua-

lidade de vida das pessoas e o impacto na saúde mental. Método: Revisão 

integrativa de literatura. Resultados: Foram obtidos 73 artigos, na base de da-

dos SciELO. Os resultados das combinações foram: 35 artigos na combinação 

"Impacto na saúde e Saúde mental", 04 artigos na combinação "Impacto na 

saúde e qualidade de vida" e 34 artigos na combinação "Qualidade de vida e 

saúde mental" Considerações Finais: A equipe multidisciplinar de saúde é cru-

cial para garantir o bem-estar emocional do paciente, educando a família e o 

próprio paciente sobre a importância dos cuidados de saúde e as mudanças 

necessárias para aprimorar a qualidade de vida. 

 

Resumen 

Introduction: This study aims to examine the literature on quality of life and its 

impact on mental health, addressing general health principles and the factors 

influencing mental health. Objective: To analyze people's quality of life and its 

impact on mental health. Method: Integrative literature review. Results: A total 

of 73 articles were retrieved from the SciELO database. The results for the 

search combinations were: 35 articles for "Impact on health and mental 

health," 4 articles for "Impact on health and quality of life," and 3 articles for 

"Quality of life and mental health." Final considerations: The multidisciplinary 

team must be prepared to manage adverse events and the individual chal-

lenges faced by each patient, while raising awareness among both the family 

and the patient regarding the importance of healthcare and the changes 

needed to improve quality of life. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A qualidade de vida e a saúde mental estão intrinsecamente ligadas. Questões como ansiedade, es-

tresse, depressão, relacionadas ao trabalho, enfermidades físicas, entre outras, impactam diretamente 

na qualidade de vida do ser. É essencial sentir-se bem no trabalho, na comunidade onde reside, saber 

gerir situações e manter o equilíbrio mesmo diante de doenças físicas ou crônicas, uma vez que sabemos 

que essas condições impactam o bem-estar emocional. 

 

A noção de qualidade de vida relacionada à saúde refere-se à perspectiva do indivíduo sobre sua condi-

ção de vida diante de uma enfermidade, englobando suas consequências e tratamentos, ou seja, como 

a enfermidade afeta a sua vida (Aguiar, et al., 2024). 

 

A conexão entre a mente e o corpo é muito estreita. Ao ser afetado, o outro se ressente. O estado mental 

é mais importante para a saúde do que muitos pensam. A depressão mental é uma das principais causas 

das enfermidades enfrentadas pelos homens. O desgosto, a ansiedade, o descontentamento, o remorso, 

a culpa e a desconfiança podem levar a uma decadência e à morte (White, 2013, p.168). 

 

Não apenas as enfermidades, mas também os desastres ecológicos. Também geram várias repercus-

sões para os habitantes das cidades impactadas, incluindo profissionais da saúde, trabalhadores e ou-

tros que, muitas vezes, demonstram vulnerabilidades políticas, econômicas e administrativas para ate-

nuar os efeitos psicossociais de desastres (Manfrini, et al., 2023). 

 

Qualidade de Vida é definida como "o ponto de vista do indivíduo acerca de sua posição na vida, inserida 

na cultura e nos sistemas de valores onde reside, e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões 

e inquietações". Abrange aspectos como o bem-estar espiritual, físico, mental, psicológico e emocional, 

além de interações sociais, como a família e os amigos, além de setores como saúde, educação, habita-

ção, saneamento básico e outros (Souza, et al., 2023). 

 

A finalidade da pesquisa é examinar, por meio da revisão de literatura de produção brasileira, a relação 

entre a  a qualidade de vida e seu impacto na saúde mental. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Trata-se de um estudo bibliográfico que engloba pesquisas previamente publicadas relacionadas ao 

tema em questão (Marconi; Lakatos, 2003), incluindo artigos que constituem os recursos utilizados 

nesta investigação. Possui uma abordagem exploratória, com o objetivo de esclarecer um problema e/ou 

formular hipóteses para sua resolução (Gil, 2002). Também é chamada de estudo de revisão integrativa, 

que consiste em definir um objetivo, formular uma hipótese, coletar o maior número possível de pesqui-

sas sobre o tema em análise e estabelecer critérios de inclusão e exclusão conforme o objetivo. Em 

seguida, analisa, interpreta e sintetiza os dados para chegar à conclusão do estudo (Silva; Guadagnini, 

2019). 

 

3 METODOLOGIA 

 

O levantamento de dados ocorreu em abril de 2025, empregando os termos Qualidade de Vida, Saúde 

Mental e Impacto na Saúde nas seguintes combinações: Qualidade de Vida AND Saúde Mental, Impacto 

na Saúde AND Qualidade de Vida e Impacto na Saúde AND Saúde Mental. O estudo foi conduzido na 

biblioteca online Scientific Electronic Library  (SciELO). A amostra do estudo inclui artigos em português, 

publicados entre 2020 e 2025, com acesso gratuito ao texto integral. A coleta de dados foi conduzida 

por meio de uma tabela adaptada de um instrumento validado (Ursi, 2005). As informações coletadas 



Monumenta, Paraíso do Norte, PR, v. 14, n. 14, p. 1-14, julho, 2026. 3 

 

incluíram o título do artigo, autores, ano de publicação, objetivo, tipo de estudo e considerações finais. 

Foram eliminados os artigos duplicados e aqueles que não conseguiram estabelecer uma conexão com 

o tema através da análise do título e do resumo do artigo. A avaliação dos dados foi realizada através de 

uma Análise Temática  (AT), um método de análise qualitativa que identifica, examina, interpreta e regis-

tra proposições fundamentadas em dados qualitativos (Souza, 2019). 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A pesquisa foi realizada na base de dados Scientific Eletronic Library Online - SciELO. Os resultados das 

combinações foram: 35 artigos na combinação "Impacto na saúde e Saúde mental", 04 artigos na com-

binação "Impacto na saúde e qualidade de vida" e 34 artigos na combinação "Qualidade de vida e saúde 

mental". O número total de artigos obtidos na pesquisa foram 107, enquanto o número após a aplicação 

dos critérios de exclusão foram 73 artigos. 

 

5 DESENVOLVIMENTO 

 

Os artigos foram organizados com base nos temas centrais que abordam, realizando-se a coleta de in-

formações e a identificação do problema. Os grupos são: impacto na saúde e saúde mental, impacto na 

saúde e qualidade de vida, e qualidade de vida e saúde mental. Os resultados da pesquisa foram alcan-

çados por meio da análise, interpretação e síntese dos dados contidos nos artigos, conforme demons-

trado a seguir (Silva; Guadagnini, 2019).  

 

5.1 Impacto na saúde e saúde mental 

 

O estudo indica que a pandemia de COVID-19 trouxe novos desafios para a saúde mental. Isso se acres-

centa a outros efeitos da pandemia, reconhecidos como fontes de estresse, como a preocupação das 

gestantes quanto ao acesso aos serviços de saúde, previsões incertas, mensagens contraditórias das 

autoridades, dificuldades financeiras, demissões, redução salarial, além das novas obrigações relacio-

nadas ao cuidado da família (Lima, et al., 2022). 

 

Durante a pandemia, a sobrecarga laboral prejudicou a saúde, as interações interpessoais e os costumes 

sociais dessas mulheres. Ao entrar na era pandêmica, as mães se depararam com um cenário inédito e 

aflitivo, que abalou suas expectativas futuras e aumentou a chance de óbito. Isso, somado aos desafios 

cotidianos de cuidar de um filho com Trastorno  do Espectro Autista, não foi uma tarefa simples (Teixeira, 

et al.,2024). 

 

Observamos que as ações de isolamento foram postas em prática, afetando diretamente a rotina diária, 

modificando o ritmo familiar e expondo as famílias a situações de estresse nunca vivenciadas, resultan-

tes do convívio prolongado entre os membros da família. Isso impactou a condição de saúde mental das 

famílias, especialmente das mães, gerando a necessidade de serviços psicológicos (Emidio, et al., 2023). 

 

A qualidade do sono materno tem um papel significativo no estresse, cansaço e mudanças de humor. 

Portanto, para uma visão ampla da saúde, é fundamental compreender o efeito da educação dos filhos 

na qualidade de vida dos pais (Oliveira, et al.,2024). 

 

O estudo dos autores citados afirma que, apesar de os distúrbios do sono não estarem diretamente 

associados ao envelhecimento, sua incidência pode crescer com a idade, considerando sua relação com 

diversas situações. Portanto, entende-se que o sono vai além de uma simples necessidade biológica, 

sendo uma atividade complexa e indispensável que se estende a outros aspectos da vida, além de servir 

como guia para a organização das atividades e tarefas executadas todos os dias (Matosa et al., 2024). 
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Os escritores ressaltam que os transtornos mentais  (TM) lideram a carga global de doenças em termos 

de anos de vida com incapacidade (AVI), e estão no mesmo nível das doenças cardiovasculares e circu-

latórias no que diz respeito aos anos de vida ajustados pela incapacidade. Os Transtornos Mentais lide-

ram o número de suicídios e tentativas de suicídio, com taxas dez vezes maiores do que as da população 

em geral (Duarte, et al., 2024). 

 

A pandemia provocou um vasto e intenso espectro de efeitos psicossociais nas pessoas, tanto em âmbi-

tos individuais, comunitários quanto globais. Portanto, é preocupante a existência de altos índices de 

ansiedade, depressão e estresse entre os profissionais da saúde, que podem se intensificar durante a 

pandemia do coronavírus (Miranda, et al, 2023). 

 

Uma nova pesquisa conduzida com idosos do Brasil confirma o predomínio do uso da televisão em com-

paração com outras plataformas de comunicação. Adicionalmente, debateu-se o receio acerca dos efei-

tos da exposição contínua na saúde física, mental e na qualidade de vida dessas pessoas (Aquino et al., 

2024). 

 

A pesquisa indica que o uso exagerado de Tecnologias da Informação e Comunicação  (TICs) tanto no 

ambiente laboral quanto fora dele afetou adversamente as relações interpessoais familiares e a saúde 

mental dos funcionários (Barreto; Bevilaqua, 2024). 

 

No trabalho à distância, é comum a queixa de extensão do horário de trabalho, confusão entre a vida 

profissional e pessoal, obstáculos no distanciamento mental dos colaboradores e isolamento social. Em 

um ambiente laboral volátil, esses elementos podem impactar adversamente a saúde mental e o bem-

estar dos colaboradores (Setta, et al., 2024). 

 

Segundo o estudo, durante a pandemia, o estresse físico e mental se agravou principalmente por causa 

do crescimento da carga de trabalho (Ampos et al., 2022). 

 

Mudanças repentinas na rotina diária intensificaram os sintomas de ansiedade, levando a vários sinto-

mas físicos. O confinamento compulsório produziu efeitos negativos que podem servir como catalisado-

res para o agravamento de situações de ansiedade e outros tipos de sofrimento mental (Silva, et al., 

2024). 

 

Indivíduos hospitalizados por causa da COVID-19 tornaram-se extremamente susceptíveis, gerando no-

vas demandas de saúde após esse período, como a síndrome de estresse pós-traumático, depressão e 

diminuição da qualidade de vida. Essas demandas emergentes tornam o manejo desta enfermidade 

mais complexo, tanto para o paciente e seus entes queridos, quanto para os especialistas em saúde 

(Harmuch, et al.,2024). 

 

Pessoas com dor musculoesquelética crônica  (DMC) já sentem uma queda na qualidade de vida por 

causa de fatores psicológicos, como ansiedade e depressão, estarem ligados a essa condição. Essas 

vivências negativas podem ter se agravado durante o período pandêmico (Faria, et al., 2023). 

 

A pandemia e as ações de isolamento social intensificaram as sensações de reclusão, solidão, ansiedade 

e tensão. Esses sinais podem sinalizar as repercussões emocionais e psicológicas das alterações radi-

cais no modo de vida, limitações sociais e incertezas geradas pela pandemia (Silva, et al., 2024). 
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5.2 Impacto na saúde e qualidade de vida 

 

A telenfermagem é uma tecnologia de saúde que tem o potencial de ampliar a independência do enfer-

meiro, ressaltando sua habilidade e importância na equipe multiprofissional para decisões assertivas e 

uma contribuição significativa para a promoção da saúde, prevenção e controle de enfermidades, seja 

no âmbito individual ou coletivo (Gimenez, et al., 2024). 

 

Após a admissão, avaliação da equipe e execução dos exames, se o diagnóstico de síndrome pós-COVID-

19 fosse confirmado, o paciente era encaminhado ao programa de reabilitação. Todos os pacientes fo-

ram incentivados a cumprir as orientações recebidas em casa, utilizando um material visual que continha 

instruções para exercícios e tarefas (Ida et al., 2024). 

 

Por estar mais próxima do público, a Atenção Primária à Saúde aborda questões específicas das comu-

nidades por meio de tecnologias voltadas para a promoção e proteção da saúde, prevenção de enfermi-

dades, tratamento e reabilitação adequados às demandas. Este nível de atenção gerencia e maximiza o 

uso de todos os recursos, sejam eles básicos ou especializados, incluindo internações, sobretudo pela 

competência em compreender profundamente as necessidades comunitárias que têm maior influência 

na saúde (Barbosa, et al., 2024). 

 

Segundo o estudo, a saúde bucal também é considerada um componente fundamental para a qualidade 

de vida das pessoas. O desenvolvimento psicológico e as relações sociais podem ser afetados por pro-

blemas bucais. Pessoas em diferentes fases da vida adulta podem sentir desconforto em relação à apa-

rência dos dentes ao buscar emprego e até mesmo ao enfrentar problemas relacionados à alimentação 

(Fernandez et al., 2022). 

 

5.3 Qualidade de vida e saúde mental 

 

Ao longo do tempo, os residentes médicos frequentemente enfrentam situações de estresse devido à 

sobrecarga de trabalho e responsabilidades. Esse estresse contínuo é emocionalmente exaustivo e cons-

titui um fator de risco significativo para o desenvolvimento da síndrome de burnout (SB). Esse transtorno 

pode interferir na assistência ao paciente em tratamento, causando danos à relação entre médico e 

paciente (Nascimento et al., 2024). 

 

O distanciamento social, o receio de infecção, o temor da morte, informações imprecisas sobre a enfer-

midade, a indefinição sobre o término da quarentena e os progressos tecnológicos para o controle da 

doença foram identificados como fatores de risco para o desenvolvimento de distúrbios emocionais e a 

diminuição da qualidade de vida (Carvalho, et al., 2024). 

 

A terapia holística fundamenta-se em uma nova abordagem de cuidado, na qual o terapeuta desempe-

nha o papel de facilitador e o indivíduo que recebe esse atendimento assume a posição de protagonista 

e corresponsável na procura pelo seu bem-estar físico e mental, com o objetivo de alcançar resultados 

mais eficientes (Trindade, et al., 2024).  

 

Na terceira idade, um cenário multifatorial afeta diretamente a qualidade de vida. Assim, nota-se que a 

qualidade de vida dos idosos pode ser influenciada por elementos biológicos, sociais e psicológicos, res-

saltando a relevância de uma visão holística para assegurar um envelhecimento saudável (Aguiar, et al., 

2024). 

 

O número de tentativas de suicídio e distúrbios psiquiátricos no meio acadêmico médico cresceu de 

maneira alarmante nas décadas recentes. Isso também impacta o período de graduação, quando os 
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estudantes são pressionados a aperfeiçoar várias competências, lidar com pacientes, pressões sociais, 

privação de tempo de diversão, privação de horas de sono e lidar com a morte. É crucial destacar que os 

fatores mencionados impactam diretamente a qualidade de vida (Castro, et al., 2021). 

 

Pesquisas realizadas antes da pandemia sugeriram que a qualidade de vida  (QV) dos enfermeiros (as) 

deveria ser mantida ou melhorada, pois além de impactar o desgaste físico e mental, poderia afetar a 

capacidade de trabalho (Mallagoli, et al., 2024). 

 

O ambiente escolar é perfeito para a execução de programas efetivos e abrangentes de promoção e 

educação em saúde. Por meio da intersetorialidade, auxilia na formação de conhecimentos sobre a na-

tureza humana e seu desenvolvimento, aperfeiçoando competências e aprimorando habilidades para o 

autocuidado, cuidado com o meio ambiente e bem-estar geral, além de integrar as necessidades cogni-

tivas, físicas, emocionais, familiares e socioeconômicas dos estudantes em favor de uma saúde integral 

(Fernandes, et al., 2024). 

 

Devido ao rápido envelhecimento populacional e ao aumento da expectativa de vida, a elevada preva-

lência de doenças crônicas indica uma significativa alteração no perfil de morbimortalidade global. A 

Qualidade de Vida Relacionada à Saúde  (QVRS) se fundamenta em uma visão multidimensional do indi-

víduo sobre seu bem-estar, reconhecendo as fragilidades de grupos específicos e entendendo o efeito 

das enfermidades na rotina diária (Aquino, et al., 2022). 

 

A qualidade do sono materno tem sido identificada como um elemento crucial para o estresse, cansaço 

e mudanças de humor. Portanto, para uma visão multidimensional da saúde, é fundamental compreen-

der o efeito da educação dos filhos na qualidade de vida dos pais (Oliveira, et al., 2024). 

 

O bem-estar psicológico é composto pelos constructos vigor, dedicação e absorção, que estão associa-

dos ao envolvimento com o estudo. Além disso, a inteligência emocional e a resiliência também podem 

ser consideradas na avaliação do desempenho e da qualidade de vida dos estudantes (Spina, et, al., 

2023). 

 

A pandemia de COVID-19 causou mudanças globais inéditas, resultando em um alto índice de morbimor-

talidade, impacto social e econômico, além de um significativo dano à qualidade de vida das pessoas 

(Freitas, et al., 2023). 

 

A obesidade é uma séria questão de saúde pública mundial. Dois terços da população global são afeta-

dos pela obesidade. Depois da cirurgia bariátrica, a redução de peso pode resultar em deformidades que 

podem causar desconforto ao paciente, como o acúmulo de pele. Isso pode influenciar sua percepção 

do próprio corpo, provocando desconforto emocional (Moraes, et al., 2022). 

 

A perspectiva da pessoa acerca de sua posição na vida, integrada à cultura e aos sistemas de valores 

onde reside, e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e inquietações. A qualidade de vida 

do indivíduo engloba aspectos como o bem-estar espiritual, físico, mental, psicológico e emocional, além 

de relações sociais, como a família e os amigos, além de áreas como saúde, educação, moradia, sanea-

mento básico e outros (Souza, et al., 2023). 

 

A Qualidade de Vida no Trabalho  (QVT) está fortemente associada às funções exercidas pelo indivíduo 

no ambiente de trabalho, afetando sua saúde, rendimento profissional, comportamento, contentamento 

e o estilo de vida em sociedade experimentado por esses indivíduos (Souza, et al., 2023). 

 



Monumenta, Paraíso do Norte, PR, v. 14, n. 14, p. 1-14, julho, 2026. 7 

 

É importante destacar que o apoio institucional recebido pelo trabalhador no ambiente de trabalho pode 

estar diretamente ligado à sua saúde. Quanto mais robusto esse suporte, menor o estresse no ambiente 

de trabalho, resultando em melhoria da saúde mental e diminuição do risco de surgimento de problemas 

psicológicos (Silva, et al., 2023). 

 

As doenças crônicas são identificadas quando o sintoma persiste por mais de três meses. Esta circuns-

tância pode levar a incapacidade funcional, tanto física quanto emocional, provocando ausências no 

trabalho e favorecendo os pacientes a desenvolverem quadros de depressão e ansiedade (Freitas, et 

al.,2023). 

 

A ação de um time multidisciplinar preparado para auxiliar o indivíduo e oferecer suporte para minimizar 

os impactos que a dor crônica provoca em diversas áreas, afeta diretamente a qualidade de vida (Freitas, 

et al.,2023). 

 

Com o aumento no número de casos de depressão em idosos, torna-se evidente a necessidade de inter-

venções em equipe multidisciplinar, com foco na melhoria da qualidade de vida dessa população (Matos, 

et al., 2024). 

 

Em um cenário de sacrifício e empenho para garantir à criança o cuidado de saúde necessário e uma 

vida de excelência, elas enfrentam a sobrecarga de tarefas, impactando negativamente sua vida pessoal, 

social e profissional, prejudicando sua autoestima e qualidade de vida (Paranhos et al., 2024). 

 

A saúde bucal tem uma influência significativa na vida do idoso, devido à perda de dentes que prejudica 

a aparência física, podendo resultar em depressão (Matos, et al., 2024). 

 

Pessoas transgênero lidam com várias situações de preconceito que afetam negativamente sua rotina 

cotidiana. Elementos como terapia hormonal de reafirmação de gênero, relacionamento amoroso de 

longa duração, emprego ou educação estão ligados a níveis mais altos de qualidade de existência (Gual-

berto Júnior, et al., 2023). 

 

A percepção do indivíduo acerca de sua posição na vida, no contexto cultural e nos sistemas de valores, 

que estão ligados aos seus objetivos, expectativas, padrões e inquietações (Elorza, et al., 2023). 

 

A autoestima diz respeito à maneira como as pessoas se enxergam, incluindo elementos emocionais e 

comportamentais que influenciam a maneira como lidam com as situações da vida (Santos, et al., 2023). 

 

Os pacientes internados com suspeita ou diagnóstico confirmado de COVID-19 demonstraram uma qua-

lidade de vida inferior em um ano em comparação àqueles que não precisaram (Trott, et al., 2023). 

 

Durante o primeiro ano após a pandemia, notou-se um crescimento no número de mortes relacionadas 

a doenças cardiovasculares no Brasil. Isso é alarmante, pois o vírus SARS-CoV-2 possui a capacidade de 

afetar o sistema cardiovascular de diversas formas, incluindo disfunção microvascular, desequilíbrio na 

disponibilidade e procura de oxigênio, danos diretos ao miocárdio e toxicidade nos cardiomiócitos du-

rante a fase aguda da enfermidade (Scolari, et al., 2023). 

 

Para prevenir a diminuição da massa muscular, manter a flexibilidade, força e, consequentemente, me-

lhorar a qualidade de vida, a prática de exercícios físicos é um recurso valioso. O Pilates é uma das 

estratégias utilizadas para atingir tais objetivos (Bonifácio, et al., 2021). 
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A eficácia da espiritualidade na diminuição da dor psíquica já foi comprovada tanto na população em 

geral quanto em estudantes de Medicina. Estudos apontam uma conexão entre uma espiritualidade mais 

elevada e aprimoramentos na saúde mental, nos desfechos clínicos, na qualidade de vida e na expecta-

tiva de vida (Morato, et al., 2023). Notando que as mulheres afetadas por vaginismo geralmente pos-

suem uma qualidade de vida mais baixa. Notou-se um aumento na ocorrência de dor durante o ato sexual 

no grupo controle em relação às mulheres com vaginismo (Silva, et al., 2023). 

 

Com a modificação das técnicas de ensino, uma tática empregada pelas instituições para garantir o 

direito e acesso dos estudantes à educação, os professores começaram a realizar suas funções de forma 

remota. Isso obrigou os docentes, além de lidar com a ansiedade e o medo do desconhecido relacionados 

à pandemia, a conciliar atividades domésticas e  profissionais em um único espaço (Cordeiro, et al., 

2023). 

 

6 DISCUSSÃO 

 

A pesquisa foi dividida em três grupos de descritores: impacto na saúde e saúde mental, impacto na 

saúde e qualidade de vida, e qualidade de vida e saúde mental. 

 

Primeiro grupo:  Impacto na saúde e saúde mental, os resultados indicam que a pandemia de COVID-19 

causou uma variedade de fatores estressores que impactaram de forma significativa a saúde física e 

mental de vários grupos populacionais, particularmente mães de crianças com necessidades especiais, 

idosos e profissionais da saúde. A adaptação obrigatória às medidas de isolamento social alterou consi-

deravelmente a rotina doméstica e as dinâmicas familiares, colocando mães e parentes em um estado 

de tensão constante (Emidio et al., 2023). Além disso, Miranda et al. (2023) na literatura revisada des-

tacam a importância da qualidade do sono, particularmente materno, como um elemento protetor contra 

o desgaste emocional. Eles ressaltam que os distúrbios do sono podem tanto intensificar os sintomas 

psicológicos quanto dificultar a execução das tarefas diárias. 

 

O efeito na saúde mental não se restringe apenas aos contextos hospitalares ou domiciliares pesquisas 

como as de Barreto e Belivaqua (2024) e Setta e Lucca (2024) sugere que o uso intensivo de tecnologias 

de informação e comunicação combinado com o teletrabalho resultou em uma sobreposição entre o 

pessoal e o profissional tornando-se difícil o desligamento mental do trabalho e agravando o isolamento 

social trabalhador tem causado agravamento do estresse físico e mental (Ampos et al., 2022). 

 

Os estudos de Harmuch et al. (2024) e Faria et al. (2023), indicam que os efeitos psicossociais se es-

tenderam também a pacientes hospitalizados com COVID-19, que desenvolveram novas demandas de 

saúde, incluindo síndrome de estresse e depressão. Pacientes com doenças crônicas, como dor muscu-

loesquelética, também experimentaram um agravamento de sintomas como ansiedade e depressão, o 

que compromete ainda mais sua qualidade de vida. 

 

Em conclusão, o confinamento obrigatório, juntamente com a limitação das interações sociais, agravou 

os sentimentos de solidão, isolamento e tensão, criando um cenário favorável para o surgimento de 

transtornos mentais (Silva et al., 2024). 

 

Segundo grupo: Impacto na saúde e qualidade de vida, os resultados indicam que as inovações tecnoló-

gicas e a reestruturação dos serviços de saúde foram fundamentais para atenuar os efeitos da pandemia 

na qualidade de vida. A telenfermagem, conforme apontado por Gimenez et al. (2024), revelou-se uma 

abordagem promissora ao aumentar a autonomia do enfermeiro e fortalecer seu papel na equipe multi-
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profissional, possibilitando decisões mais rápidas e eficazes. Além de permitir o acompanhamento re-

moto de pacientes, essa modalidade se mostrou essencial em situações em que o deslocamento é res-

trito, assegurando a continuidade das ações de promoção da saúde e prevenção de doenças. 

 

A descrição de Ida et al. (2024), sobre a implementação de programas de reabilitação para pacientes 

com síndrome pós-COVID-19 destaca a relevância de um cuidado estruturado e contínuo. O uso de re-

cursos educativos visuais destaca a importância de estratégias pedagógicas que possibilitem ao paci-

ente continuar o tratamento mesmo fora do ambiente clínico, o que é fundamental para a recuperação 

funcional e manutenção da qualidade de vida. 

 

Barbosa et al. (2024), destacam a importância da Atenção Primária à Saúde (APS) no enfrentamento da 

pandemia, devido à sua proximidade com a comunidade e habilidade para unir ações de prevenção, 

tratamento e reabilitação. A APS se torna uma ferramenta estratégica para reduzir desigualdades e ga-

rantir acesso aos cuidados, fatores que afetam diretamente a qualidade de vida, quando os recursos são 

gerenciados de forma eficaz e as necessidades específicas de cada território são compreendidas. 

 

A influência da saúde bucal no bem-estar geral foi outro aspecto importante identificado, de acordo com 

Fernandez et al. (2022). Dificuldades odontológicas podem afetar a autoestima, a empregabilidade e a 

interação social, causando efeitos emocionais e sociais. Esse resultado reforça a visão ampliada de sa-

úde, que considera o bem-estar não apenas como a ausência de doenças, mas também como fatores 

estéticos, funcionais e psicossociais. 

 

Terceiro grupo: Qualidade de vida  e saude mental, Os resultados analisados mostram que a qualidade 

de vida e a saúde mental são significativamente afetadas por uma variedade de fatores biológicos, soci-

ais, psicológicos e culturais, sendo consideradas fenômenos complexos e interdependentes. No âmbito 

profissional, constatou-se que profissionais da saúde, particularmente médicos em formação e enfer-

meiros, lidam com altos níveis de estresse devido à excessiva carga de trabalho, pressões das institui-

ções e responsabilidades assistenciais (Nascimento et al., 2024; Mallagoli et al., 2024). Esses elemen-

tos estão diretamente ligados à síndrome de burnout e ao desgaste físico e emocional, impactando tanto 

o rendimento profissional quanto a interação com os pacientes. A existência de suporte institucional 

revelou-se um fator protetor, capaz de diminuir o estresse no trabalho e prevenir danos à saúde mental 

(Silva et al., 2023). 

 

A pandemia de COVID-19 foi um marco de impacto negativo global, afetando significativamente a saúde 

mental e a percepção da qualidade de vida das pessoas. A incidência de distúrbios emocionais aumentou 

devido a medidas como o distanciamento social, ao medo da infecção e às incertezas sobre a evolução 

da crise de saúde (Carvalho et al., 2024; Freitas et al., 2023). Ademais, há evidências de que a qualidade 

de vida de pacientes diagnosticados com COVID-19 piorou mesmo um ano após a infecção, além do 

aumento de eventos cardiovasculares no período pós-pandemia (Trott et al., 2023; Rover et al., 2023). 

 

O ambiente acadêmico e escolar também se revelou desafiador, tanto para alunos quanto para profes-

sores. No ensino superior na área da saúde, a alta exigência de desempenho, a longa carga horária e o 

contato antecipado com a morte contribuem para o crescimento de problemas de saúde mental e tenta-

tivas de suicídio (Castro et al., 2021). A escola é um espaço estratégico para promover a saúde integral 

no ensino básico, desenvolvendo competências para o autocuidado e fortalecendo habilidades socioe-

mocionais (Fernandes et al., 2024). A mudança para o ensino à distância durante a pandemia trouxe 

novas demandas, sobrecarregando os docentes que tiveram que ajustar suas rotinas e enfrentar desa-

fios emocionais (Cordeiro et al., 2023). 
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Além disso, a literatura revisada enfatiza a relevância de abordagens holísticas no cuidado, que podem 

unir as dimensões físicas, psicológicas, sociais e espirituais (Trindade et al., 2024; Morato et al., 2023). 

Intervenções como Pilates, práticas espirituais e terapias integrativas demonstraram eficácia em melho-

rar a qualidade de vida, diminuir dores crônicas e promover o bem-estar emocional (Bonifácio et al., 

2021; Freitas et al., 2023). Entretanto, condições de saúde como obesidade, doenças crônicas, depres-

são em idosos, dor crônica e disfunções sexuais, como o vaginismo, podem dificultar o bem-estar e de-

mandam acompanhamento multidisciplinar (Moraes et al., 2022; Matos et al., 2024; Silva et al., 2023). 

 

Fatores socioculturais também desempenham um papel importante. Aspectos como a autoestima, a 

aceitação da própria imagem e as condições de saúde bucal têm um impacto direto no bem-estar e na 

interação social, particularmente entre os idosos (Santos et al., 2023; Matos et al., 2024). De maneira 

semelhante, grupos historicamente marginalizados, como pessoas transgênero, lidam com obstáculos e 

preconceitos que afetam seu dia a dia e sua saúde mental. No entanto, ter acesso a relacionamentos 

estáveis, emprego e educação está ligado a uma melhor qualidade de vida (Gualberto Júnior et al., 2023). 

 

Dessa forma, os resultados sugerem que melhorar a qualidade de vida e a saúde mental requer uma 

estratégia integrada e multidimensional que leve em conta aspectos individuais e coletivos, com foco 

especial na prevenção, no suporte psicossocial e no fortalecimento de redes de apoio. Para reduzir os 

efeitos negativos identificados e promover o bem-estar da população, são necessárias estratégias inter-

setoriais, políticas públicas eficazes e cuidados centrados no indivíduo. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consequências para a saúde mental estão diretamente ligadas ao bem-estar geral. Somente podemos 

desfrutar de qualidade de vida quando todos os componentes ao nosso redor estão em harmonia. 

 

Durante a pesquisa, notamos que as questões de saúde mental, que já existiam, se intensificaram du-

rante a pandemia. No entanto, os efeitos na saúde mental não se limitam a doenças físicas, crônicas e 

estéticas, mas abrangem também as interações sociais, o ambiente de trabalho, o meio ambiente, a 

espiritualidade, entre outros aspectos.  

 

A equipe multidisciplinar de saúde é crucial para garantir a saúde emocional do paciente, educando tanto 

a família quanto o próprio paciente sobre a importância dos cuidados de saúde e as mudanças neces-

sárias para aprimorar a qualidade de vida. A equipe também necessita de apoio emocional e um ambi-

ente laboral apropriado para aprimorar a qualidade do serviço e, consequentemente, alcançar alto grau 

de contentamento do cliente. 
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